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Dona Sara Kubitschek ( D ) reforçou votação ern Minas 	Collor mudou várias vezes seu programa na televisão Belisa procura inovar Ti(„ 

-PRN ex.plora vo -taçao em Magoas na volta à televisão 
BRASÍLIA -- O slogan do candi-

dato do PDT -"Quem conhece Bri-
' zola, vota no Brizola" - inspirou 
um dos motes da campanha de Col-
lor de Mello para o segúndo turno. 
Na volta do horário eleitoral, a 
partir do dia 28 próximo, o candi-
dato do PRN vai explorar a esma-
gadora vitória em Alagoas, onde 

;'recebeu mais da metade dos votos. 
Antes da apuração, ele chegou a 
temer a possibilidade de receber 
uma votação menos expressiva no 
estado que governou até março 
passado. O candidato do PRN 
também celebrará sua vitória nas 

'cidades de Lula, Garanhuns (PE), e 
de Fernando Lyra, Caruaru (PE). 

A principal novidade dos pri-
meiros programas na televisão no 
segundo turno será a mudança de 
tom dos discursos. Collor abando-
nará a agressividade que marcou os 
últimos programas no primeiro tur-
no e, pelo menos no começo, sus-
penderá os ataques ao, presidente 
José Sarney. "Se ele fizer de novo a 
presepada que fez no primeiro tur-
no e se envolver outra vez na elei-
ção, nós voltaremos a bater", diz o 
assessor de imprensa da campanha, 
Cláudio Humberto. 

A televisão assumirá uma im-
portância ainda maior na estratégia 

,traçada pelo comando dá campa-
nha do PRN para o segundo turno. 
"Agora Collor terá mais tempo pa 
ra dar maior atenção à elaboração 
dos programas pela televisão, o que 
não foi possível na fase final da 
campanha do primeiro turno, por 
causa das constantes viagens que 
ele foi obrigado a fazer", explica o 
empresário Paulo Octávio, um dos 
principais , integrantes do staff de 
Collor. Os comícios também serão 
retomados, mas só esta semana é 

, que a programação começará a ser 
discutida. 

Debates — A campanha sofre-
rá uma completa reformulação, em 
função do novo quadro. Os rumos 
começaram a ser acertados antes 
mesmo da definição do adversário 
no segundo turno. Na tarde de sex-
ta-feira, enquanto o país acompa-
nhava a gangorra entre Lula e Bri-
zola na apuração dos votos, Collor 
recebia em sua casa em Brasília a 
jornalista Beliza Ribeiro; coordena-
dora de seus programas de televi-
são, para discutir a nova estratégia. 
Ao final da reunião ficou combina-
do que Beliza viajaria ao Rio sába-
do para trocar idéias como publici-
tário Roberto Medina, dono da 
agência Artplan. 

Em comparação com o primeiro 
turno, a mais expressiva alteração 
na campanha de Collor será, sem 
dúvida, a participação em debates 
na televisão. A intenção do candi-
dato do PRN é participar de deba-
tes promovidos em conjunto por 
todas as redes de televisão e não 
por iniciativas isoladas de emisso-
ras. A informação é do empreiteiro 
Paulo Octávio. 

Um dos pontos da campanha já 
definidos é a exploração das diver-
gências políticas entre os que 
apóiam o adversário, seja ele Lula 
ou Brizola. "Vamos investir e ex-
plorar as divergências na esquer-
da", antecipa o deputado Renan 
Calheiros (PRN-AL), que cita co-
mo exemplo as diversas alas exis-
tentes no PT. 

Programa — Outra novidade 
será o maior detalhaménto das pro-
postas do projeto de governo de 
Color. Também se pretende fazer 
ajustes no programa econômico, de 
forma a torná-lo mais atraente jun-

, to aos setores de centro-esquerda, 
principal alvo das investidas políti-
cas que o candidato do PRN plane-
ja desencadear a partir dessa sema-
na para ampliar seu eleitorado. A 
adaptação do programa foi decidi-
da no encontro em que Collor fes-
tejou a vitória no primeiro turno 

' ,Com amigos e alguns dos principais 
assessores, na quinta-feira passada, 
na mansão do empreiteiro Eduardo 
Cardoso, no Lago Sul de Brasília. 
"É preciso conectar o balizamento 
político com o programa econômi-
co", comentou Collor na reunião, 
ao discutir com Zélia Cardoso de 
Melo seu papel nas articulações das 
alianças políticas. O ajustamento 
do programa econômico começou a 
ser feito no dia seguinte, durante 
almoço entre Zélia e o coordenador 
político da campanha, Renan Ca-
lheiros. 

Não se cogita no staff de Collor, 
pelo menos por enquanto, da ante-
cipação de medidas de governo co-
rno arma de propaganda eleitoral. 
"Isso depende do andar da carrua-
gem", diz Zélia Cardoso de Melo, 
admitindo que o ritmo da campa-
nha será ditado pela reação do elei-
torado. 


